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PR  AN*; A

A sitmiçÜo em Poriuyul.

PAltlz, 20— /,e Teaips publica uma

miou* amanhan o cargo dc ministro 
do Hupmmi Tribunal Federa).

Rio, 21 -O (low rno 
Gom cia

mantem 
uo cargo

lona j obtev
corresponde ncin do LislWia nfliim;;u ;S(
do ser muito gravo a situação t 
Portugal.

MÉXICO

Rceotução. KO morto#*

Mrxioo, 20~Relieutou aqui uma 
revolução, havendo renhidos comba
tes, do» quaes subiram 170 mortos.

B R AZIL

A taxa, cambial e as emissões da 
Caixa de Conversão— Desistência 
de cargo— O novo destr&yer Í8ergi- 
pe— I*rojedo revogando a lei de 
expulsão—'No vo paquete— O ruge 
nheiro Frontin continuará m  Estra 
da Central—A nova bandeira de 
Portugal-—Consta sobre extincção 
da Missão de Propaganda— O m  
vo Jnspedor da Atfandega de Na
tal, A  PoliUea. Reunido do Par
tido Conservador, Delegações reco
nhecidas, Ampliações do program- 
ma. Publicações dos netos. A  ul
tima reunião, O dt\ Rosa e Sã va. 
— VbtJO partido—O Prefeito—Dr. 
í.er ni Ramos— O Director da Bs- 
chda de Medicina - O Ministro em 
Pariz —Empréstimo estadual— Des 

falque no Pará.

dr. Hilário de 
de director da Far.iul.idc de Medi 
eina d*ii*tui.

», imwa posse h ■ Tosse car
8V-

tho, 2 0 --Pareí'»» que o dr. Do- 
m icif <t,( Gama será nomeado mi 

do lír.i/.il eta Puriu, na subs- 
iiluuáo ao dr. Pisa e Almeida. 

Kio, 21— O Estado do Maranhão 
e na Europa um empréstimo 

soo libras esterlinas uu typo
d;* ví.

Iín>, 2J— O dr. Francisco Sá. ex- 
ministro da Virirftn, segue arminhaii 
para a Europa.

Rio, 21—Telegrammaa de Belem 
dizem que no Banco do Fará foi 
descoberto ii::s 1 - ;!.• :|99 e.-v.i
tos.

O empregado criminoso fugiu. 
(Dos nosso correspondentes,]

quaes <x»iü» reis poderes para deli imar Barro*, Edgar Gamara, Jos * 
berar dettimivamente, deutro dos | Diofféues Maia, fioaiiergc* LcIbV», A 
moldes expendidoH, sobre a projectu I doipho Duarte, Oscar Wraud< Hcy „ 
da organização partidaria, em oo» I João Gaivão. 
venção que se reunirá u’ rotu ap ita i I Fatteram á chamada 4. 
no dia 17 do corrente mee. I PW aioA e Oh ím ica  < r»v anno,

.Vessa Convenção serão discniidanl Apps. com ãistineção, Diocleeio l>u 
e votada* as bases oigauicto do I arte, Oioero Aranha, Joaquim OriiIo, 
Partido, relativamente A sua ropre I Lélio Camara, Admar Medeiros e 
souLu;áo «  acção ua União o será I BurlhoLomeu Fagundes —Plcnamente, 
eleita a sua comraiaafto direotom. I Voado de Mello, A U ilu  Garcia e Ma- 

Rio de Janeiro. 5 de novembro de I rio Dantas Carrilho —  Simplesmente 
1910,-— Quintino Boeayuva, J. G. I Gilberto Pinheiro, Kerginaldo Cavai - 
Pinheiro Machado, Subi no Barroso I caute, João Vicente da Costa, Fran- 
.luuior. Oassiaito do Nascimento, J. I cisco Oauiudé e Vital Barroca.
J. Beabro, Bernardo Pinto Monteiro, | Reprovado l.
Tavares do Lyra, Victoriuo Monteiro,
Scverino V íeiru, J. L  Coelho e CUnj-1 Seifio chamados amanhan, de 10 
pos, Joílo Luiz Alves, Urbano San-1 horas em deante, os alumnos inseri 
tos, 8. Ncry, Jonathas Pedrosa, Fer-1 ptos i

R io, 21—Na ordem do dia da 
Camara, hoje, figurou o projecto re
lativo á taxa cambial c que regu
lará *.ts emissfies da Caixa de Cou- 
verafto.

Rio, 21—O dr. Thomaz Delfino 
desistiu do cargo de Díreetor da 
Tustrucção Publica.

Rio, 21—Chegou o novo destroyer 
Sergipe.

Rio, *21—Os deputados Pedro Mo- 
acvr e Barbosa Lima apresentaram, 
na Camara, um projecto revogando 
a lei de expuls&o de extraugeiros, 
sob o fundamento de ser ella in
constitucional.

Rio, 21— A  Companhia Cunard 
Line eneommenãon um paquete de 
50 mil toneladas.

Rio, 21 -O engenheiro Paulo Fron- 
tiu Lem sido muito felicitado pela 
sua mauutençfto no cargo de Direc 
tor da Estrada de Ferro Central.

R io, 21—Em Lisboa foi assigna- 
do, ante-bontem, 19, o decreto cre- 
ando a nova bandeira nacional.

Rio, 21—Consta que o Presiden
te Hermes extinguirá a Mi saio tle 
Propaganda do Brazil na Europa.

R io, 21—O novo ministro da Fa
zenda, dr. Francisco Salles, mandou 
apostillar o titulo do novo Inspec- 
tor da Alfandega d’ ahi, José A le
xandre Seabra de Mello, que deve 
embarcar hoje, afim de assumir o 
exercício de seu cargo.

Rio, 21— Reuniu-se hoje pela se 
gnnda vez a Convençfto do Partido 
Republicano Conservador.

Foi lido o parecer reconhecendo 
as delegaçdes de diversos grupos de 
17 Estados, estando fóra do Parti
do as aitoaçOes govemistas de S&o 
Paulo, Bahia e Pernambuco.

Poi re c u s a d a  a delegaçfto do 
Território do Acre, sob o funda
mento de nfto haver lá eleitores.

Foram apresentadas varias am- 
pliaçfiee ao programma, inclusive a 
defesa da autonomia do Acre.

Ficou deliberada a pnblicaçfto dos 
actoa contendo todas as occorrencias 
das reunifies, sendo marcada a terceira 
e ultima para o dia 24 quando se- 
ilo  eleitos o Directorio Central e

O Correspondente do Jornal do 
Oommerdo em Pariz noticia que o 
senador Bom  e Silva nfto acceitou 
o eoavite para fisaer parte do Par 
tido Conservador, sendo provável 
que no seu pvozimo regresso trate 
de organizar um Partido Regenera 
w *

Rio, 21— (irkm sr restabelecido de 
a »  ^ eá to  incommodo deanddeqne 
o teommifttori o uwosri Bento Ri
beira» praftUtM #rato 

|U>, 21—c  dr. Lsoni

0 NOVOPARTIDO
E’ concebido uos seguintes termos 

o convite dirigido aos Direotorios e 
ús ComiuissAes Executivas dos par
tidos políticos nos Estados para a 
organização do «Partido Conserva
dor» :

«Sendo opportuna e conveniente 
uma organizaç&o partidaria nacional 
que arregimente as forças conserva
doras do Paiz, obedientes aos mes
mos princípios políticos, vimos so
licitar a collaboração dos republica
mos d’esse Estado para essa obra 
patriótica.

A  organização partidaria que pre
tendemos, applaudindo o program
ma traçado cm plataforma do can
didato da Convenção de 22 de maio 
de 1909 e aeceito pela Nação uo 
pleito de 1? de março d1 este anno, 
terá por fim, como força cohesa e 
disciplinada, n&o só cooperar, den
tro d’ aquelle programma, para a 
efticaz e tranquilla realização do 
pensamento governamental ífe lle  con
signado, mas principalmente con
stituir-se em organização permanente 
e de acção imlitica para o effeito de 
assegunir ao Paiz um núcleo de 
elementos conservadores capaz de 
manter os princípios cardeacs do 
nosso regimen, acudir ás nossas ne 
cessidades e fomentar o nosso progres
so.

Eis as idéas priucípaes da proje- 
ctada organização política.

I ) Defesa da Constituição de 2-f 
de fevereiro de 1891, reconhecida 
como prematura e inopportuna qual 
quer revido de seus textos, cuja fiel 
execução basta para assegurar á Re 
publica a realização de todas as as
pirações de ordem, progresso, de 
liberdade o de justiça.

II  > Defesa da autonomia dos Esta 
dos, nos termos da Constituição Fe
deral, cujo artigo <i(? não carece de 
regulamentação.

III > Defesa de leis que assegu
rem a liberdade eleitoral, garantindo 
a pureza do regimen representativo.

IV )  a l Defesa dos apparelhos fi
nanceiros ftctuaiiuente existentes, ma- 
xirné uo que respeita á estabilida
de cambial e á valorização gradual 
da nossa moeda, como preparo para 
a circulação metallica do nosso paiz.

6) revisão do regimen tributário 
couseutauea com as nossas necessi
dades actuaes, garantindo ao The- 
souro Nacional os recursos indispen
sáveis aos seus com|noraigsos o alli- 
viando, ao mesmo ti-uipo, os encar
gos do contribuinte ;

c> Máximo esforço pura elaboração 
de orçamentos effectivaiuenle equili
brados e maxima resistência A de
cretação de despesas que não sejam 
de caracter reproduetivo.

V ) Defesa das industrias nacio- 
naes agrícola, pastoril, extractiva e 
também fabril, que tenha vida pró
pria, pelos meios ao alcance do Esta
do, principalinente no que ac refere 
á colonização, ao transporte, ao cre
dito e a nma moderada e bem enten
dida protecção aduaneira.

V I ) Defesa dos interesses do Com- 
mercio nacional, não só pelas medi
das que aproveitam a todos as classes 
productoniH do paiz, mas ainda por 
uma legislação coramei-eíal adequada 
ao nono progresso.

V II 1 Defesa e desenvolvimento, 
dentro das nossas forças financeiras» 
dos programmas em execução relati
vamente ao nosso poder militar.

V IU  > Organização da liberdade de 
ensino superior, manutenção e des
envolvimento das escholas agrícolas 
e profiasiofuwM, como base do nosso 
progresso scientifico e economioo.

IX I  Defesa de uma das mais perfei
tas organizações civis da sociedade bra
sileira, pela decretação de codigoe e 
leis que correspondam As necessidades 
da nossa civilização.

Bi ertiverdea de aeoórdo com a 
iniciativa e com as idéas ex

pedimos teçais a indicação de 
dota delegados, racolbidos no seio da 
representação d’eme ftatado ao (Um 
frrm o  Naciooal on fóra dX Ie, aoa

reira (Jtmves, Sá Freire, Thomaz 
Accioly, A ivaro Machado, Pedro Au 
gu&to Borges, Domingos Carneiro, 
F. Mendes de Almeida, Rodolpho Mí 
randa, Francisco Sá, Arthur Lemos, 
Pires Ferreira, M. Alencar Guiuaa 
rães. Augusto de Va^concclJos, Braz 
Abrautes, Loureuço Baptista, Feli 
ppe Sclimidt, A . Azeredo, Bernar

P ijysioa e Ch im ica  * orai— 6? ao 
uo.) ; H istoria Naturai. (or»1^5?| 
uimp) ; D iwenho ( 4? anno) e P or 

[tüàlüfSE [2? anno >.

EVA
Adão ho r«Aa tián, iUtmiuMdu 
Pelo eebmtti olhar omaipotente,
Sorriu, chorou, trama * humildmimte
Kêi/OÜ 4 Irtbtit-f* rf ioUPM ftmpOM/ffffi'

*  Pálpebra adorada, 
hoasa divino mpouo tetuamentv 
hotendv a bocca paltída, âmoente, 
tomo a açaeena aoa tomm da alvorada.

Aí*a« j depois as folhas da eaeríptuta 
(Jue hva peceou «  o archatdo vingador 
Expulsou-os da edênica planara.

Salve, oh l  anblime âiha do Senhor f 
Tu qmenventaete o extaae, a ternura 
e, os crtinee todoa do primeiro amor.

Luiz GUIMARÃES.

Hoje» ás 7 horas da mauhan, foi 
Isnffragada na igreja matriz d* esto 
cidade, a alma da pranteada ara, d, 
Amélia Augusta de lim a  e Silva, 
tia doe uomoe prezados amigos Go- 
dofredo Britto, Viriato Britto eF la- 
viaoo Britto.

A o acto, oontpareeeiio diversos 
parentes e amigos da família da c\- 

1 tincta.

O exmo. Governador do Estado, 
pelo seu sjudanto de ordena, capitão 
Joaquim Anselmo» fez-se represen- 
tar no enterro do venerando 
coronel João Duarte da Silva, falle- 
otdo ante hontem n’ esta cidade, en
viando pecamea A família do illnstra 
extincto.

FESTA DA PADROEIRA
filhas. Os exames constaram das ma 
terias seguintes : leitura, oontabili
dade, arithmetica, historia do Brazil, I i^pcitavel _____
grammatica portuguesa, doutrina I cor0nel Joaquim “de Sá Leitftõ, pae 
christã, licções de cousas etc. As a-1do no8so digno e dedicado amigo

Por telegram as partícnlarra que 
nos toem sido obsequiosamente mos
trados, sabemos achar-se gravemen- 
te enfermo, na cidade do Aasú, o 

e prestimoso cidadão

. , Este anno, a festa da Excelsa Vir-1 boinas sahiram-se bem sendo que|Coronel Antonio Saboya, deputado
diuo Monteiro, Walfredo Leal, Oli- gemda Apresentação, padroeira d’es-1a fneilflia Joanna de Moraes distin-1 ̂  Congresso Legislativo do Itetado 
veira Figueiredo, Jorge de Moraes, I ta cidade, foi celebrada com certo I £a,1f-se em historia do Brazil e gram-1 Fazemos os mais sinceros votos
Bueno de P » lv *S Raymundo de Mi* | realce e brilhantismo, graças aos es- { portugueza e Maria Peres de Ir e s ta b e le c im e n to  do Coronel Sá

Rlv^ a v ía  CJor-1 forçoa do Vigário da Fr^uezia, do I e Maria Dantas, em leitura. I em quem folgamos de rocon-
João Gayoso, Coeta Rodngues, Thesoureiro e demais auxiliares. ^  exame escripto que foi julgado 1 heoer qualidades decoração e de ra-

n l i S f ^ í 100 O uovenario foi grandemeute con I ̂ Io dl^no Presidente da Intendeu Iracter dignas do maior acatamento.
Laiado, Lyra Custro, Torqnato Mo-1 corrido pelos catholicos, toudo os l cia ob<averam nota® optimas as alum -I —
reira, Francisco Botelho, Juvenal La- noiteiros muito se esforçado para dar I ^ ^ « t a  Ferreira, Joanna de Mo-1 . A  conimissão do «Natal-Glub» aue

Aur?}}o d°  Gene-1 a maxima pompa ás festas de q n e l™68 6 Jo9ePha Barretto. Encer I promoveu o festival-littero-artistico
foram encarregados. I a eom o discurso de des-1 «>ao  auxilio ao patrimônio dos fi

Na nona noite de novena, distri-1 P ^ d a  feito pela professora, e o Hym-1 oríãos de Segando Wanderlev 
buida aos casados, o templo estava 1110 ^  B «P«b lica entoado pelas alum-1 maudou proceder pelo sr. Trafano 
artisticamente decorado» havendo ser- Inag, acompanhado a piano. Ainda Dantas a arrecadação das impor 

. . .  . . . . , . . mão pelo oonego João Castro e qnei I "J188. á1**®*»»» fizeram nma allocu- tancias correspondentes i m  W r n -
A  lncta pela existência leva um in-1 mando-se no adro da igreja muitos I 4* 0 ^ professora, Todos que assis-|*O0 que fez circular para sandífe fím 

dm duo a todos os extremos, até mes- fogos de artificio, | tiram a festa sahiram satisfeito*. I ^  ^
mo um filho do Celeste Império a Hontem teve locar ás 
cortar o rabicho. 1 ~ - - ’

roso Ponce e Graccho Cardoso».

De minha carteira

10 horas
„  , , , , , da mauhan, a Missa de Bellini, eu-
Todo o mando sabe que é este ca-1 toada a grande orchestra pela mu- 

pillar appendtce o grande desvelo de sica do Club Carlos Gomes, e fazen- 
qualquer chiuez. o objeeto de seus do se ouvir na tribuna sagrada o pa

Fallecimentos

cuidados, de seus carinhos, de suas 
aspirações.

Pode-se admittir todos os absur
dos mais incríveis, o sol gyrando em 
torno da Terra, como queriam os in
quisidores do sr, Gallileu, ou paraudo 
a um simples aceno, como, segundo os 
livros insuspeitos, fez 0 sr, JosuÃ 
mas um celestial sem rabicho, não ?

Na excrescencia tradicional resido 
a vera força da terra clássica da 
muralha e do arroz, o sustentaculo 
d7essas nobres e curiosas instituições 
que ha miUemos se conservam, desa
fiando a luria do tempo, intactas e 
íumorredoiras.

Pois bem, meus amigos, a preciosa 
trança está ameaçada segundo conta 
nma revista do modas, senão de de- 
sapparecer, ao uieuos de soffrer uui 
golpe fundo e doloroso no seu presti
gio.

E* um caso este, de combate pela 
vida,

Andam a percorrer as provín
cias dos mandaris, entre as po
pulações miseráveis, extraugeiros ten 
tadores com as bolças pródigas de 
toeis. Querem os rabichos e pagam 
bem... do céo ehitn com mostro Confn- 
cio á frente !

Deuses todos que . ivssóa horri vo! 
essa dos vossos proto tfídos ! Do uni 
lado a profanação ao symbolo veno 
ravel de sua religião e de sua moral... 
Do outro, o fartar da fome perma
nente, o conforto nunca fruido na 
vida inteira...

Que fazer f O extraugeiro das moe
das seduetoras espera. Ha, em rápi
dos momentos, nas almas angustiada» 
o ser ou não ser de Hamloto. osuppli 
cio de Tantalo, o leito de Procusto. 
outras torturas mais. K o toei vence 
e o rabicho cahe.

Depois os pólios queridos vão para 
a Europa, a serem transformados pt* 
loseabeJleiros parizie/ií- s tiV.sse de
liciosos e estheticos postiços (pie a 
dornam agora as cabeças das mulheres 
occidentaes, uo ultimo capricho de 
sua magestade. a Mmla.

Infeliz China ! Supportas, indefesa, 
a profanação e nem podes escorraçar 
os fataes extrangeiros, como nos bons 
tempos passados í Hoje uma simples 
coça n’ mn d’elles ê o sufficiente para 
demonstrações navaes, com exigên
cias de indemnisações.

O ten consolo, *a tua esperança é que 
o extermínio dos rabichos em breve 
passaiá, com o desapparecí mento do 
chichi.

Sua majestade a Moda tem vonta
de incerta e varia, como, na philo- 
sophiados teu» e dos nossos poetes 
amargos, a própria alma das senhoras 
que ella domina.

Estas, amanhan, para obedecer-lhe 
tão muito capazes de,., despojar a 
cabeça da cabelleira natural.

OHAIfTBCLER.

ir m  so>ffiinBRE
Resultado dos exames de 19 :
Drsrhtho <2? anno) Apps. plena 

vsente, Afrodisio Barros, Eudydcs 
Bandeira, Jo«t Jatobá, Luiz Veiga 
Filho, Hely Kaposo da Gamara, A - 
danto Camara e Mario Camara—Sim 
pksmeote, Francisco Brasa, Autidio 
Guerra, Jooí Mesquita, éylvio de 
Bouza, Raymundo Gnrgel, Aból For 
W o , Alexandre Dantes Bailes, An 
tonlo Fagundes, Om ir Navarro, Ms 
rio Freire, Abelardo Mello, Valde-

Na proirima quinta-feira, 24 do 
corrente, serão iniciados, no The- 
souro do Estado, os trabalhos da 

Falleceu ante-hontem á tarde, n;es-1 arreip**Ríão do dizimo do pescado, 
ta cidade, em soa residência á rua |relat,vo ao proximo anno de 1911. 
Vigário Bartholomeu, victima de andre Cálazans Pinheiro, que produ

A ’ ,10* 11*"mehThmnB d* tarde, sa I Ü fT i o respeitável co-1 ®  J Í1™ Nstatonse. foi no doaiin-
hin em p ™ S o  a J  , f  JoBo 1 di* « Iv a , eapito 8°  ^  8 korss da mnnhn..,. cm d linagem ua R*X- llintA fi flffruniliAe An, I nmwdidA do an» ___ ! , ’i lista e agricultor em Pitimbú. precedido da sua banda musical, ao

°  extio<!to- m o rte fo ig e n d -I^ W e s , levar .  t a n d e in T iS ^
diversas mas da Cidade A lta  e B i-1mente 8erít'í?a’ era <»»<do com a I Bschola de Apprendites Marin-

" *  lexma. sra. d. Joauua Duarte e pac I *ltllr08> qn.e °  865,1 ^ p e -tiv o  eomman-
Ao iwtolhpr hAHVA TV jw „>  1 í f 8 “ «ssos prezados amigos coronel I Jante,capitão de corvt?U José Martini, 

dum » c n S  ^ UWS\ ? " arte eUre- Drocleeio Du-1 ̂ ayíft cedido áquella sociedade, pa ri
X  v S . C S 1' ' * h ' t o n a r  p »,te  ua parada mHifcr d7

o, vigano us rreguezia. | O enterro, que realizou-se hontem 15 de noTembro*
ás 7 horas da manhan, foi bastante I «“ “ rinheiws da Esehola Mode- 
i concorrido, tendo comparecido a ir- I 0 ccc^beram os moços atiradores 
mandade do âautissimo Sacramento, 1001,1 88 inequívocas provas da 

| á qual j>ert6ncia o morto. ] gentilezas, servindo lhes nma aban-
A  toda illostre família do coronel I dante me6a de massas e docea.

João Duarte, apresentamos a exprra-

4PC0LMEIA
PEHFIS A P1XE

são sincera do nosso pezar.

PmIu tiziiltiia vMpheru (Hinstellada 
Havia um curto que dc tuystcriosn 
Quando naM«u Sirv, o tem-dituHo 
t>efeUrt̂ r <resta terra tem-aniada.

R’ psdrihh» ntntil c <-arinhoso 
ÍH» Eapusu miguon dt? fama Honrada 
E o ampara a o consola na privada 
No chiqueiro tristonbo ç ora cheiroso.

C A P IM —Compra-se seccoou ver- 
de, qualquer porção, no escripto- 
rio dos Bondes, jnnto á Fabrica 
de Tecidos, Paga-se bem.

l ‘ar& guindar um dia o seu partido 
Elk> mantem çom oh «doidos», ew*nt 
('i>m>«p<ind**nHas fartos e fataes

ndido,

Uroças a elle, todo o mu rido sobe 
llíiu de subir ate que o mundo fu abt... 
Todas a« rendas aos eofn>s postnet* ?

Tkoi'a-tint*h.

Ha treze annos
•A  RE PU B LIC A » EM 189Í

íf3f de novembro- No diti de hoje, se
gunda feira, não circulou A Re
publica.

«Ir VIDA SOCIAL S.

Ouvimos di«er que o CúpitíLo Soaivs P’i- 
llio vai «i-̂ aHsi onosso ei.r. t intqor -jos<i 
Pinto, pjiru um ducllo.

te.io 1‘iliiios o inolivo ,|,i <[ 
ixidii não ser extiaribo i4 
PadiMt-i ra...

ileagimio, pare.
festa tia

¥
A pesar dos nossos esforços, atlm du evi

tai' i<im;iulio ilus?.-itn», fomos ho}*- snrprp- 
Itymlidos rum terrive! iiovii de haver m* 
alistado u*, Liga rontrn o 1',-iHftiiM‘iito o 
UOHHo eollega deputado Moysós Soares.

Protestamos. etiiTgiVamuiite con t rs a i a- 
bsdics,. «to dr Britto Guerra.

-----ANN1VERSARI0S
COMPLirrAM ANNOS AMANHAN :
t) uosso prezado amigo coronel 

Jtião de Lym Tavares, deputado 
estadual pela Parahyba,

-----D. Beruardiria de Mello, digna
esposa tio nosso dedicado amigo coro
nel Francisco Heroucio de Mello.

— O sr. Manoel Cavalcante de 
Albuquerque, inferior do exercito.

KAPIfU...
XXXVIII

— Vamos, fiJbinho, a dwitar 
P»r» dormir, meu fonitinlio 
SinA*> mnimV‘ vai diamHr 

A Hdimi dfí ftaposinho.
Vrkn

Chama antes 71/s t# chtum-m...
A nota cuHoha do t'abor£. dsptis do 

tQuinw». tem appumrido m* meu rapto 
do ltel Jaca...

D rmpoc d«u agora para dt»*r qw ando- 
dioh tfwtfl», mocambo rios, enfiado* «> outra* 
roí*#* «gnafM f

Si n motojo coutinâa ftssim. Raposinho 
rui mal.

Nfti» h*. iTfvpii ha pmiro, qn**m n k>n* a 
arrio...

A bei.ha M khtka.

VIDA ESCHOLAR
No dia 14 do corrente, tiveram 

lugar mh ferina da Aula Pnblica Mn 
tiiri|>al do liairro da Rilieira solt a 
direcção da profrawira d. Meimade 
Andiade Mello,

As ferias foram p reriid a * <lo- 
exame* com aMuRoria doa (Mes don 
aluruDoa, on qnara paontraram *<* w  
tiifeitoa pelo aproveitamento de m m

V A R I A S
O tempo.
A temperatura media de homem, 

loi egual a 27.:ifi para os extremos 
80.0 e 24.0.

Hoje, os tbennometros registraram 
20.8 graus de calor, ás 7 horas da 
manhan •* 28.4 ás 9.40.

Telegranunu recebido pelo distin* 
oto amigo deputatlo Joaquim Cor
reia noticia que chegaram a praça 
de Mossoró pelo paquete Luiz** 
quarenta volumes com machinismos 
fmeuniatieos e prensa hydrauliea 
para tienefiriaiueuTo tio algodão des 
ti nados á casa exportadora M. E' 
Monte e Companhia, da qual é ehef.- 
o nosso prestimoso correligionário 
coronel Miguel Fuustino do Monte.

Nomms felicitações a eaae h|jeroao 
; commerciante pelo notável melhora 
mento que vai introduzir em nosso 
commercio de exportação.

O Prratdcntc da Commî ^ã- enear 
regada de construir um patrimônio 
par» os orfãoa de Segundo Wander 
ley recolheu ao «Baoco do Na 
tel» a quantia de 800000, proveui 
ente de venda de lti volumes ú\ 

do saudoso couterraneo.

Itegrtrea ido amanhan para o Par,:, 
onde reside, trouxe nos soas despi 
laias, o no*io ratimavel patrício 
major N utor eommereiajit*
i-:ii Belem,

E* esperado amanhan. dos portos 
do sul, o paquete «Olinda* do Llovd 
Brasileiro.

Acha-sc n’esta capital, vindo hoje 
de Ceará-mirim, o nosso prezado a- 
migo dr. V irgjjio Bandeira, digno 

I ju iz do direito de Santa Cruz,

Regressaram hoje de Ceará-mirim, 
os nossos dignos amigos coronéis 
Felismino Dantes, João Fouseca, 
Pedro Correia e Manoel Agostinho 
Baraehos, deputado estaduaes.

Acha se n’este cidade chegado ho 
je  de Ceará-mirim pelo horario da 
Cetitral, o nosso distíncto amigo dr, 
Vicente de Lemos Filho, digno pro
motor de justiça d7aqnella comarca,

Hontem, ás 7 horas da noite, 
quando manobrava a machina n? 10, 
da Estrada de Ferro Central, che
gando ao triângulo da linha, encon
trou a agulha virada, cahindo de- 
sastrosamente dos trilhos, ficando 
bastante damnificada, não haven
do iK>rém desgraças a lamentar,

U desastre deu-se a um kilometro 
de distancia da Estação da Coróa 
aão tendo por isso podido chegar até a 
referida rotação o horario de hoje, 
sendo os passageiros obrigados a ti- 
rarein á pé todo o trajecto de Igapó 
a CoriVa.

Esteve liunteni trrota capital o 
uosso digno amigo de Macahyba, ma- 
j<u- Antonio Andrade.

Está n’ rota cidade o nosso pre«n 
moso amigo dr. Manoel Varellã, «1.» 
Ceará-iiiiriiu.

fransinissão de imtnoveis,
Foi traiismiuido |»or venda, da 

parte do coronel Joaquim lgnacio 
Pereira ao sr. Epaminondas Bran 
tlão, pela quantia de lKXMftOOO uma 
trente de tijollo e terreno ann« xo, 
situado h rua da Commercio, d'esta 
capital.

Guarnição Entedual 
Serviço para amanhan : reuda, <• »r. 

tenente Britto.
Estado maior, o ar. capitão I.uh

IOs.1,
Diu ao Batalhão, <» 1?

Ab lou.
sargrato

tluarnição Fnleral 
Serviço j«*ra amanhan : fim Jiv« o 

ser» 'ço de dia á Companhia de <^-a 
do*.--, o sr. 2* teuetito iNslro Cavai
Cxi ílh’,

1 uierior de dia á companhia, o 2°

P R G i N O B í i í M B ^ ^ ^ M j r Ê M L
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A O lIBUCA
IHAKIO |)A TAKI>|:

OUtiAO DO PARTIUO IIPUBUCANO PHttlAI 
OHUBOÇÃO POLÍTICA

tanai tuntin ü hitüi
*Mhr. Mml IBM UlUTTt

«•natt. « l i w j w  n m

AtSIOMATUBM
4jmp», fSf^Sémtetr», í| -  Tnmeatrtt 4$

' Ah Ax8Ít(uu.tara» começam em qualquet 
temfw, teiminando mtnprt' w» março, jo- 
alto, geteiubro t detembro.

So\,Vc\taÀa& t S&tass
$200 pof linha om uuia publfcaçAú

ANNUNCIOS, por ajuste
Oh pauaoieatoe d» aatâgnataraH <p n tãpaquê 
pabliençõe» *erão fèitoa adenrtautcute

Pensando e rindo
Os poetas são como os pássaros, 

todo o rumor oh faz <jantar.— Cha- 
teaubrkuid.

Chorar não deves, creança,
Porque ainda chorar 1 
Esqueço a dôr, a esperança 
Deve em teu peito morar.

Na vespera da execução pergun
tam ao condemnado e que deseja 
comer u’aquelle dia.

—Abacaxi.
—Mas, isso m h » no verão e nós 

estamos em pleno inverno.
—Não faz mal... esperarei.

T a b ta k in .
immm, M + I I i

Ouçam a opinião dos médicos, que 
é a voz da verdade, e realmente se vé 
que a legitima «Emulsão de Scott» é 
preparada para fazer bem a ^oda a 
humanidade. «Attesto em fé do meu 
grau que tenho empregado com muito 
bom exito a « m w W  de Scott» pre 
parada pelos srs. Scott & Bowne.

«Dr. Miguel Simões.
«Bahia».

FABTEGFFICUL
Governa do Estado

Adiiiinotraçlo do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhio, governador do Estado

EXPEDIENTE
ORÇA MENTOS M U NIC IPAR8

O Governador do Estado em obser- 
vaucia do disposto no a rt 1? da lei n. 
209 de 2 de setembro de 1904, resolvo 
inanJar publicar o seguinte orçamen
to - < tado pela Intendencia do muni 
ei p i; do Assú, e que deve vigorar no 
exct cicio financeiro de 1911.

A LfíEÜTO Maranhão 
Hen rique Cartrictam) de Souza.

Lei n. de 15 de setembro de 1910

Orça a receita e fixa a despesa do mu-
iiicipio ílo Assfi para o anuo finan
ceiro de 1911.

O presidente da Intendencia do mu
nicípio do Assú, etc.

Faço sabei' que a Intendencia de
creta e eu publico a reguiute lei :

URíPESA

( Continuaçftoo

§ 21?—Imposto de 100$ sobre ma- 
chinas a vapor, de descaroçar algodão, 
situadas u’esta cidade, 50$ para os 
que forem situadas nos demais lega
res do município e 25$ sobre bolan- 
deiras,

§ 22?—Idem de $50 sobre cada al
queire de cal, fabricado u’este muni
cípio.

§ 23?— Idem de 10$ sobre os nego
ciantes ambulantes que venderem gê
neros tle estiva fresta cidade, nos 
quartos do mercado publico, ficando 
isento do imposto de $100 i*>r cada 
sacco de genero, a que se refere a ta 
Ijella D do § 10?, tendo, porém, de pa
gar este imposto os que estiverem es
tabelecidos com deposítos em outros 
pontos e v e n tie n d e n tro  do mer 
cado.

§ 24o—idem de licença de 10$ so 
bre todos os carros e carroças d'este 
município, que frequentarem esta c i
dade, em pregando-se em transportes 
de passageiros, bagagens, mercado
rias e materiaes, p „rn o imposto pelo 
proprietário, carreiro ou condmiordo 
vehiculo,

S 25? -Idem de õos sobre bilhares 
ou qnaeaquer jogos permiti ólns por 
lei.

Ü 26?—Idem de sn$ sobiv pelarias 
de 1? elasse, nSalieks idas n*<rsta ci
dade. 50$ sobre a* d< 2"* classe e 25$ 
sobre as f««atiel*ci>i4h qualquer 
ponto do município.

$ 27? Idem 0* -sibre fabricas 
de cigam -. v-st »U-|etidas n'«sta ci<L» 
de e em qn.dqncr *lo municipio.

§ 28?— bl* ’n dc õ$ sobre cada varra 
de leite, recolhida cm mnms. qiiíntaos
Ou enrraes. w  i*TÍii«**tro da -idade.

jí 29?— Mein de "ifK$ sobre «tepofu 
tos de Cigarro* UbrioHlrs em nathr* 
município' ou id i< W  |or oegori 
antes «mbnUtite*.

jt 30?— Idem de 50$ sobre pltarms- 
cías e drogaria* <*u om » qne ; end* 
rem drogas «• *tipe<-ialidadrâ píiarma 
cvtilícas

*j| 31? — Idem ,U* 50$ sobre cassa qne

▼«•Amara p t v o n  e  ta ra  do o r«n l 
gramo o a rrtnl^n, e $0$ aotur» que 
venderem aomOate n retalho.

jj $2?—Idem de lioeooa do $0$ to 
bre veodedorm ombalooMO do tta ra - 
too.

g as?—Idem de 1$ nobre oovgw de 
oereoea o peixea, exportador por® o»* 
tro município, pugo 0 impoeto pelo 
vendedor ou comprador.

§ 34?—Idem sobre oaaaa que vende 
rum aguardente e seus preparados dc 
uccordo com a tabella H, annexa.

g 3,5? -Idem  de licença de 10$ por 
cada espectáculo de circo do cavalli- 
nhoa, companhias diamatioas, lyri- 

acrobatas, cotunoramas, cinema- 
tographos, magicas e outros quaes- 
quer divertimentos públicos.

§ 36?—Idem de licença de 25$ so
bre otaas que venderem bai|aihos 
n’ esta cidade ou em qualquer ponto 
do município.

§ 379—Idem de bebidas espirituo
sas, de aooordo com a tabella I  au 
nexa.

§ 38?—Idem de dizimo de lavoura, 
de todas as lagôos do municipio. O 
agricultor que plantar cereaes ficará 
sujeito ao pag^mento dó dizimo.

§ 39?—Idem de dizimo de pescado 
de todas as logoas do muuicipio.

$ 40?—t fdem de 5 % sobre o valor 
dos carnaubaes, pago o imposto pelo 
proprietário, de accordo com o regu
lamento, calculando-se em 10$ o valor 
de cada arroba de cêra, quando o ar
rendamento n&o for feito á dinheiro.

üupactDri& di STiru Cntn u Sieas
LPBOJEC I O PE E D TALJ

Concurrencia para a constrn- 
(jçfto d9, um açuti*1, deuomina- 
do tMX)RREDUK'\ na cidade 
do Míirtins,. municipio do 
metíino nome, Estado do Kio 
Grande do Norte.

Auctorisado pelo exmo. sr. Gover
nador do Estado do K io Grande do 
Norte, conforme officio n. 33ti» de 5 
de outubro de 1910, faço publico que 
até 10 de dezembro.proximo futuro ao 
meio dia, n7 este escriptorio central <l i 
Inspectoria, e até 30 de novembro 
também preximo futuro á meuma h<> 
ra, no da 2? Secçfto, em Natal, se re - 
rebem propostas para a constrticçfio 
do açude «CORREDOR», cqjo projecto 
approvado pelo aviso. n. 167, dc 15 dc 
abril de 1910, do exmo. sr. Ministro 
da Viaçfto, pode ser examinado nos rt- 
feridos eseriptorios, cotn o caderno dc 
encargos e demais peças referentes A 
obra. As condições basicas d’ esta con
corrência sfto as seguintes :

I
O açude em questflo, destinado a 

substituir o antigo açude do «CORRE
DOR», existente em ruínas, será for
mado por uma barragem de terra e 
provido de um nangradourof em parte 
calçado a pedras e protegido por dois 
muros de contorno de alvenaria de pe
dras, cuja soleira será aberta im cota 
de sete (7) metros do fundo da bacia 
receptora. A  barragem levará torre e 
galeria de fornada <Fagwu, construídas 
com alvenaria de tijollos e dotadas de 
comportas de bronze com os respecti 
vos apparelhos de manobra.

I I
Oh materiaes a empregar-se e o mo 

do da execuç&odas obras deveiáo obe
decer ás indicações technicas constan
tes do orçamento e do caderno de en
cargos, que acompanham os planos.

I I I
As obras estfto orçadas em ...,......

36.380$023 [trinta e seis contos tre- 
sentos e oitenta mil e vinte e tres reis). 
O excesso, si houver, resultante de 
modificações supervenientes, será pa
go pelos preços unitários do orça
mento.

IV
O tempo de execuçfto das obras, in

clusive o de installaçdes do arrema 
tante, náo excederá de oito (8) mezes. 
O praso para installaçáo e inicio das 
obras não deverá enxdcr de sessenta 
{60] dias.

V
Para serem admittidos á adjudica

ção deverão oh proponentes provar 
que possuem a idoneidade requerida 
para garaDtír a boa execução das o 
bras. Para esse fim, deverão fornecer 
A fnspeetoria certificados de capaci
dade e garantias pecuniárias. Os cer
tificados comprovarão a competência 
technica, effeetiva e exacção moral 
dos proponentes para com a adminis 
tração» publica, terceiro?- on operários. 
A h garantias pecuniárias eonstaião de 
□m cam-ionamento prorisorío leito no 
Th<üOnro Feileral ou na Delegacia 
Fir-cal de Natal, no valor de 1.819$001 
[uin conto oitocentos e dezeoove mil 
e um real], isto é cinco por cento 
(5 >  i da importância total do orça 
mento.

V I
A Inspeetoria procederá j in la a r u 

tc ao julgamento de donrtdafe, e tato 
abr irá as propostas dos ooocnrrentea 
cuias provas de eapaetdade fa m  
consideradas im affim iím .

V II
V coacorreocia versará i 11 lasiis 

mciite sobre a porcentagem de abati
mento feita sobre m importaaeáa total 
do orçamento a que se refera a Hao 
m U terceira fni>.

V III
As propoatas tato pudrrlii conter 

w-tato asm tonaala de completa aab- 
miorito a todas ao daaaulae^nUe edi 
tal e claamilas geram de cuatmetoa 
em vigor a*esta Inspecforia, onde os 
interessados eaeoaUaiiu oarespecti- 
voa impiimsm

IX
Xio m tamaalto «m -----8"nirJn

PflGINfi HRNCHRDfl

A REPUBLICA
fftaanão

propostas
l$«r oCfertas 4 » vMtatanaü 

p N t a U
q$oooollvorom oAradmoatõ dó uma 
t a M t  sobes a yrnpotas m ip  bfe 
rata.

X
A  adiudiottjlto caberá de dirçito ao 

autor. d$ Pfbptata ünata .barata, por 
/uluiuta qne seja u diftereoça entre 
ella e qualquer outra,

XI
Huvondo igualdade absoluto nos 

preços, deverá ser preferido o propo
nente que, a ju ízo dã Inspectofía, pos
suir mais idoneidade ou o que residir 
nas proximidades de local da obra.

X II
O contraotante terá direito ás mee 

mas servidões gárantidax ao Governo 
da União na escripLái a dé desapro- 
priaçãò da bacia dc recepção do açude 
«CORREDOR» e gozará, durante o 
tempo dos serviços, de isenção de di
reitos para os materiaes de constru
ção que importar,

X I I I
.V requisição do Governo do Etatndo 

do Rio Grande do N orte e mediante os 
attestadosdé medições effectuadas pela 
intqiectoria, os pagamentos serão fei
tos na Delegacia Fiscal do Thesonro 
National em Natal, dentro do lim ite 
do credito distribuído áquella Dele
gacia pelo :iviso, do sr. Ministro da 
Viução, u. 1538, de 29 de julho de 
19;0, e fóra desse limite,pelo Theaou- 
ro do referido Estado.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arre 

mutante dispensado de elevar o seu 
deposito de cinco por conto (5 % ] ; 
mas, de cada prestação que lhe for 
puga, far-He-á a deducção de dez por 
cento [10 c/< ] da importância respe
ctiva. Esses depósitos ficaião retidqs 
nos cofres da União até a recepção 
definitiva dae obras.

X V
Uma vez desfalcada a canção, por 

motivo de multa ou por ou qualquer 
outra circàmstancia, o contractante 
será obrigado a iutegral-a dentro do 
prazo de trinta (30) dias dá data em 
que receber notificação para o fazer.

X V I
tífto causas de caducidade do contra

cto e perda das canções—o inicio ou 
conclnsão das obras fóra dos prazos 
estipuladas, a suspensão, sem motivo 
justificado, poi\espaço de mais de triu 
fca(30] dias cjfiuahnente, vicios e defei 
tos na constrncção, provenientes da 
nobservancia das indicações technicas.

X V II
A  direcção e fiscalisação de todos os 

serviços ficam a cargo da Inspectoria, 
com o qual o arrematante deverá en
tender-se directaiiiente sobre todos os 
asHumptoH concernentes aos mesmos 
serviços.

X V III
As propostas serão enviadas em eu- 

volucro fechado e lacrado, com a firma 
compeUtutemente reconhecida e es 
criptas sobre aquetle as indicações ne
cessárias a não se poderem confundir. 
Todos os documentos a que se refere a 
clauaula quinta [V I serão devidamente 
sellados.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 
1910.

[Assiguadoj Miguel Arrojado Heboa,
Inspector.

(PRQJKCTO DE EDITA L

( ’oncom»nciti para a construc- 
câo de um acude, denomina
do “ CURRAES” , em Angicos, 
municipio do Apody, Estado 
do Rio Grande do Norte.

Auctorisado pelo exmo. sr. Gover- 
nader do Estado do Rio Grande do 
Norte conloi me oflfi io n. 3369 fie 5 
de ontubro de 1910, faço publico que 
até 10 de dezembro proximo fuLuro ao 
meio dia, n’ este escriptorio central da 
Inspectoria, e até 30 de novembro 
também proximo futuro a mesma ho
ra, uo da 2? Secção, em Natal, se re
cebem propostas para a constrncção do 
açude «CURRAES», cujo projecto, 
approvado pelo aviso, n. 383, de 
de 24 de dezembro de 1909, do exmo. 
sr. Ministro da Viação, pode ser exa 
minado nos refericos eseriptorios, com 
o caderno de encargos e demais peças 
referentesá obras. As condições basi
cas dTesta concorrência são as seguin
te*» :

I
O açude em questão será formado 

por uma b rragtm de terra e provido 
de um mngradouroy em parte «-.«Içado 
a pedras e protegido por doi> muros 
de contorno d** alvenaria de i-.-dras, 
cuja soleim será aberta na cota de 
oito (8 i metros do fundo da bacia re
ceptora. Neste sangradouro^será cons
truído nm cordão de alvenaria de pe 
draa e argamassa de cimento dr- areia, 
afim de protegel-o contra as erosões 
das aguas.

II
Os materiaes *  empregar se e o mo

do de c im íí$ o. obras deveiáo obe
decer ás r " 
tes do 
«tagoa, qne

m

de eu
«a p l

As o b r »
71.657$498 [aetantoe 
cestos e etncoenta e 
e- <ik* e noventa e oito 
«w o , si boover, raraJtantede

mil qtamtno- 
>. Oex-

Fdto esss fim, d evo to  fenietar á Ius- 
pectorta eavtafieados do mpatadmlo e 
gonuiliM  peesntartas. 0 »  etattflmkdoa 
oomprovaião ã^otapetaimta totaniao 
effeetiva e exaqpo mond doa propo- 
neutae para com a administração pu- 

teroelfoa oa o;>eiwi<to Aa ga> 
ijniiliaa ; fi$iuataríM contaaião da um 
cancionameoto proviaorío feito no The- 
aooro Federal ou na Delegacia Fiscal 
de Natal, no valor de 8.582$874 (tres 
eontos quinhentos eoitenta e dois uil 
mil e oitocentos e setenta e quitro 
reie], isto é, cinoo por eeuto (5 % ] <la 
importância total do orçamento.

V I
A  Inspectoria procederá previamen- 

to ao Julgamento da idoneidade, e não 
abrirá as propostas dos concorrentes 
eiyas provando capacidade forem con
sideradas insuflloíentta..

vn
A  oancorrencja versará exclnsivu- 

mente sobre a poreentagem de abatí 
mento feita sobre a importância total 
do orçamento a que m  refere a cIhu 
sola terceira [IIIJ.

vm
As propostas não poderão coni i 

senão uma formula de completa sub
missão a todas as clausulas d’este < - 
ditai e ckiusalas geraes de oontractois, 
em vigor Inspectoria, onde oh
interessados «nc< ítrarfto os respect i 
vos impressos.

IX
Não se tomarão em t-on&iderações 

qnaes<iner offertas de vantagens não 
previstas n7este edital ; -  i u ipostas 
que contiverem offerecr ■ ienma 
retlução sobre a pro^toste íhuí.» oarata.

X
A  adjudicação caberá de direito 

autor da proposta mais barata, por 
minimaqne srqaa diifereuça entre ella 
e qualquer outra.

X I
Havendo egualdade absoluta nos 

preços, deverá ser preferido o pro
ponente que, a ju izo da Inspectoria, 
possuir mais idoneidade on o que re
sidir nas proximidades do local da 
obra.

X II
O arrematante gozará, durante o 

tempo dos serviços, de isenção de di- 
reitoH para os materiaes de constru- 
cç&o que importar.

X I I I
A ’ requisição do Governo do Esta

do do R io Grande do Norte e medi
ante os attestados dc medições effectu- 
adas pela inspectoria, os pagamentos 

feii . na Delegacia Fiscal do 
Thesonro Federal em Natal, den- 
ro do limite do c r e d i t o  dis
tribuído áquella Delegacia pelo 
Aviso, do Snr. Ministro da Viação, 
n. 1538, de 29 de Jnlho de 1910, 
e, fóra «l esse limite, pelo Thesouro 
d<> referido Estado.

X IV
Ao assignar o contracto, fica o 

arrematante dispensado de elevar o 
seu deposito de cinco por cento 
(5% ); mas, dc cada prestação qne 
lhe fõr paga, far se-á a dedução de 
dez por cento 00 ^1  da importância 
respectiva. Esses depósitos ficarão 
retidos nos cofres da União até á 
recepção definitiva das obras.

X V
Uma vez desfalcada a caução, por 

motivo de multa on por qualquer 
outra circumstancia, o contractante 
será obrigado a integral a dentro 
do praso de trinta [301 dias da 
data em que receber notificação paru 
o fazer.

X V I

cansas de caducidade do con
tracto e perda das cauções— o inicio 
ou conclusão das obras fóra dos 
prazos estipulados, a suspensão, sem 
motivo justificado, por espaço mais 
de trinta [30] dias, c, finalmente, 
vicios e defeitos na constrncção, pro
venientes da inobservância das in- 
dicaçõcH technicas.

X V II

A  direcção e fincaiiaaç&o de to
dos os serviços ficam a cargo da 
Inspectoria, com a qual o arrema
tante deverá entender-se directamen- 
te sobre todos os assumptos con
cernentes aos mesmos serviços.

X V III
As propostas serão enviadas em 

envolncro fechado e lacrado, com a 
firma competentemente reconhecida 
e escriptas sobre aquelle as indu-a 
• õen necessárias a não se poderem 
confundir. Todos os documentos a 
que se refere a cJansula quinta V? 
serão devidamente selladoa.

E, pelo pfeaeete, doa á 
fia aoetofiade plena e geral quitação 
fia citada apolioe n. 2.396, entragoO 
fato  aetoy i  qual fica nulla e de ao- 
nhiitn valor.

Xntal, 2 de novembro de 1910.
Ieofina Reneridrn Marinho.

Testemunhas ; Miguel Barra, Luie 
Marinho de Mello.

Está devidamente uelladaa 1? via 
e com todas as firmas roeooheoidaa.

Salve, 22 de novembro!
A ' minha nutdi‘inha Croilia Pinheiro

Hoje, que entre ah nleffrifw d» Ur, com
pleta» mui* um auno de «zísteucia, recebe 
oh pambeoH «iocero» que te dirige uma 
dn» tua» m.-ÚH bulmifle» ainigâ», como u 
exprmmâo iiíuí» fiva e maie vibrante de 
uma perfeita amiamle.

Por ente motivo. (mhIs aoh Oti> que de 
te» como eeta» H.-j»rn eempre iüuminada» 
[jela luz celeHte »■ ; **; í-u, do Animmento « 
nutleza beiadic <1 - v,>raçAn <*nta aumudatu 
uatalicia. a afilh:> 1:l—

M/iri/i da Gloria Curoairo.

AMÜNCI05
ÍSÒ N ÃO  COMPRA BARATO  E 

BOM QUEM NÃO  PRtKRJRAR A
C A S A  L O N R R E H

a unicu que muntfun seções complc 
tas de FAHJ-AOA:*, MOi>AH, AKMARI 
MHO E fONKF/í'(,■('>fW, pitití homens, HO 
Ulioias e CltíS:",

R r<  />A. B A R A T A , W 

4 k hw fili lã U I 6ã491$

A fabrica « Persevci iuiça» pn%iüif dc 
alguns e paga beta.

FORRAGENS—Canna doce paru 
vaceas e outros animaes, vende-se far 
das com 75 kilos de cannas frescas a 
$300 o fardo, sacco devolvido.

Informa a {Companh ia dos Bondes, 
em frente ao jardim Augusto Severo— 
Natal.

—' • 1 t<»M -------- -—
CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS DAS 8 ÁS 4 

R ia» Coronel Bon ifácio . 24

M e c h a n i c a
Manoel Peiviro de Oliveira, avisa 

aos seus freguezes e amigos, qne de 
volta do intçi ioi do Estado, onde foi 
executar trabalhos de sua profissão, 
acha se em sua officina de serralheiro, 
á rua Frei Miguelhinho, n. 9 a- 
fiin de satisfazer qualquer encom- 
menda que se lhe {>ossa Jfazer em con
formidade a sua arte. Prepara portões 
de jlerro, varandas, gradis, cadeiras, 
bancos, machados, foices, apparelhos 
para acetyleno para qualquer quanti
dade de bicos, concertos de machinas, 
locomoveis, caldeiras, motores a gaz, 
machinismos pura engenhos e tem 
fundição dc bronze puni diversos tra
balhos.

Natal, 21 de novembro de 1910.

N O V I D A D E S

Guarnições dc meia pura homens, 
camisas de cores, punhos c oollari- 
nhos de linho, meias, lem suspen
sórios, ligas, pijames, cerol Ias e gra 
vatas, recebíen grande sortimento á 
A L F A IA T a  Rí A  BRVZIL.

CLUB DE PERFUMARIA
DE

EMILIANO DE OLIVEIRA

9? prestação— Foi premiado o n? 57 
pertencente uo sr. Mal beiro de Goes.

Presentes os srs. A agencio Miranda 
e João Mesquita.

Rio de 
de 1910.

Janeiro. 20 de Ontubro

AM gnadv) Miguel 
boa.— I nipector.

Arrojado IM

SOLICITADAS
Spitilin ki Utk hás h M
B a  virta fc

modo- peto nr. capitão João Tfhnreio 
fia Cunha PUihans j> ú  ta tn r a l fia 
m ra rc a á t ofiafie .fio fe ta l, eapátal 
á o S h S m ^ n  feto Grarato fio Norte, 
recebí fin Bqníftativa fioa K. U. do

aatMrn a vífiá, a q
( 1M p fifiX te

.ta 
ria 
fe rala 
rtta fi

poHee n. '5.ra$y
a vkto ta

♦ ar 
ra

a —  « l i  ta  I I I U » , 
ta pranto «|M

w . . . . <ã.
Itofc 1
ã$Ni<

Autoolo fWttãiifita 4* OUvêtrm 
powaidoM fio Donru 1X0, Clttb 
«Ci de maehiaâe fie eeerever. vem
fie aer oooteiuptoda no aonfio fie
15 do mee p. findo, eom 
china de eaovever «8MIl'tn  
VÉU. a melhor ãté hoje eoahecida.

V machíns 0» «evevér «8MITH» 
VMIVEL, jtiMfteiMtta- npotado o 
M.UOR INVENTO DA MBOHANI 
CA MODERNA alU àe vantagaos
relliív fort# e reswtoitte.

A «HMiTHa VISÍVEL I, todã eüa 
montada sobra rapharaa articula 
das, uAo deeaUnha, nfto tem fri
cção, (Kirtanto não gasta, não m 
acaba I

0 leitor, h quem ratou pnediri- 
jindo liaste momento, dceejando 
fazer aeuuleiç&o de umi^vieu* que 
ella é utií e neoeeeariaa todos ou a 
auasí todos—não tem maie que di- 
ngir ne 6 agencia da 1A8A «É3TAN- 
DART*, A rua «Senadt»r José Boni
fácio» n. 8, e tomar uuia iuscripç&o 
noeclnbedi CABA «8T AN D ART., 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma peloprocode 
6$800, IBfBOO, 20$400, 27|200 

' 34$000, etc.
Tem também a CABA STAN- 

DART mais oh neguintes artigos 
qne são igual mente vendidos a 
preetrtcOcM semanaee, com sorteios 
BEM ACCRES8IM0 de pre<;o :

Pianos R1TTER, o mais bello e 
harmonioso instrumento, presta
ção semanal, 12$ ;

Fitas a duas cores e OFFICIAES, 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se na maeina Agencia á 
referida rua «Senador José Boni- 
faeio» n. 8—Ribeira—Natal. 

Pianista REX, moderna invenção 
ue adaptada a qualquer piano 

al-o  tocar qualquer peesoa, inde
pendente de saber musica, presta* 
oito 12$ cotn direito a 300$ em 
musicas escolhidas;

Chronometro ROYAL—o primei- 
o relogio dí» universo—prestação
semanal 6$400.

---- ----- ----------' ' '

Gurgel & Queiroz
ESCRIPTORIO DE OOMMI8BÕEB K 

CONSIGNAÇÕES

Tem para vender em sen armazeui á 
rua do Cotmnercio u. 125, n’eeta ri 
<lade os seguintes artigos, como sc 
jam  : feijão mulatiuho, cafó, farinha 
de mandioca^ milho, arroz, sabão, 
assucar de diversas qualidmles, 
sal, queijos de manteiga, doce, 
fumo, manteiga minei í ;i, marca «Va 
cca Branca» e assim, mais gramle 
quantidade de saveos vasios, uovok, 
de estopa, para assucar e caroço de 
elgodSr todo por preços aceeitaveis.

----- NATAL——-------------------

l

Armazém de compra 
de algodao, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera dc carnaúba, borra
cha de maniçoba, manga- 
beira.

=  Grande deposito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

= D ep o s ito  p e rm a n e n 
te  de  íà rín h a  de  trig o  re* 
c c b k U  d ivec tam en te  da  
R e p u b lic a  A rg c n tin a ,e  fa
rin h a  B uda em  barricas,

u m  Bi H I I

A. CAMPOS A C
-u o  K u n r a

~ s a » s t ó
ta «ra
M h it f '

Ç p
|  H i .  Lcoitor redrozo
I  EMI F.LI.ECIPA COM A
W ̂  te

íi
..Vi»:}.;, f Üt., L,; .nor

l P-ide’ e.í ^ufniit» ViltÍoí
, armes ãe Eritpu e /,««■

mir.- Recorrí c Eo<!oe oa
t

1
mediciunonto* ton obter 
proveito algum, até 
tive? n feliz ideia de dar-

i Ibe a Cmulai» de Scotl
\ que ihe reatituiu a laude.”

ANTOHIO PEDROZO,|t
Ri Caavvra& P.

I Nata t a f t a

* rapinhaa, eczema •oWbraa 

ta írarast ta '

A Emnlêtm ta  Scott 
regenera e nwrigiwii i o 
rangne malhra e mato 
T »p id »n a iH t a (npeianaR cqatM ran i |
outro H M ita , e tp e O tá » | 
t p t a M  lo ta  a  rn iperer» j  
• dá á tet •  cér —r ~ m J n 1

Labim/UFRN



/ %

Cura asthm a, btwifcttlte e coqueluche

dv* Joãé Uouquim Pinto, formndo paU PicoldAdi

tT o Â  z s s s z r
R n m » ®B d# U m n iro  á » 1909 .- /V José Joaqu im  P in to ,

empregado baeta* vezes 
Porto AMgre, BROMIL e

A tteeto que hei
Dm *  *  Fnãw, d* L -----------____________________ _
obtendo m m ptê  iM oltâdos <m  m ia  m tletectorion, de sorte qoe, m uito 
de eonecienoia, oe aooneelho e emprvgo. H

Ifnoelò, 9 de junho de 1909.—Ar, Aírmnio dê Armujo J o rg »,

oe produetoe doe «ve 
A SAUDB DA MULHER,

B O R O -

ClIMMi
A primeira instituição de previdência fiftldada ntfíi ESTÀÜOS ÜPflbOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 

F i l ia l  no R io  d e  Janeiro —  P R A Ç A  T I R A D E N T E S ,  N. 6 0  S ob rado

L a b o r a i t o r i o : D A U D T  & L A G U N I L L A

Cuidar do futuro, deve ser a preoecupação das ereatnrat* 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, <' um 
aesunípto que sempre o<*cupa a imaginação de um chefe, 
quando o zelo pela família é um sentimento vivo em seu 
roração

A CAIXA &UTUÀ UE PENHÕES VITALÍCIAS, que sur- 
giu em primo loco n’estx? paiz, e qne resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, víiô cami
nhando celeremente pelo oceano  ̂bonançoso de prosperidade, 
é i uníea que pode assegurar o vosso futuro, garantindv^vos

uma pensão vitalícia de lOOfOOO, 166$666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de lpHOO e 5$000, du
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 3$000 pag.i de uma vez. 

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, £ 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão uina enorme ph >lange de novos adhe- 
rentes.

m Limam o seu psogresso ceauakos l tossa atteuçãq m  o çnmo-DEMsmTivo se ssgüe
1- a rao -A  8 de ju » !™  de 1905-Sotios inscriptoe UlO-Fundo inamovível . f ^ S 00*

3’ anno—A  8 de janeiro de 1907-Soeios iuacripto* BUfr-Fundo inamovível .......  1 2 5 g l2 | 2 o o / ^  ,oo:OOoaomi
4* anno—A  8 de janeiro de 1808—Socios mscnptos 13061—Fundo inamovível......  345:714$7oo tiymthtxiafi «oinv pnídin*................. 843:1(h)|0(H)
5* anno—A  8 de jhneiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível- 725:o69$75o PredioH dt- pmprinijiiic........... ................... S44:4ll#474
6* anno—A  3o de*setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inam ovível 1.887:511$454

hra iéams, à ,  tratar m JORSE SOMES, agsats mjiníe, ao Hotel Cairal, httl, aiá o fia do b»

A l m o s a r i f a d o  G e r a l  d o  E s t a d o
A R A M E  F A R P A D O  E  U S O

i dl*P°dí flo do* * "  coadores e agricultores, pelos reduzidos preçu-
de 11#980, rodas d* arama, farpado, com 100 Ubris, mediado cerca de 420 
metro# da comprimaato, nfto axoedando dê 5 pblcgadas o 

kflos de an
o espaço de ama farpa a 
100 libras, mediado tam-otrtra, com 3 kfloa de grampos; por 12fOOofroSae da *   ......—f—_

bem 430 metroa de comprimento, nAo excedendo da 3 1(3 polegadaà o eapaoo da 
uma farpa a outra, com 2 klloe de grampos; _pt r 10*000, rodaa%áram a Usou. 8 
paru cerua, com 100 llbfiis, mediado cerca oe 460 metroa da comprimento, e por 
141000, rodas também de arame ilao de n. 14 para amarrar 14, com 100 libras.

A im u  repaitifai to* #*r» c«4«r is ut, eritêirei« agriealtim, pr prifM ntaM*

#300
lfõoo
•#000 muiais Mf#2t0 uma

Canoa galvanizados de 1 p. #800 o pé
Ditos de 3 p......................  #700 ”  *
Bojõee de 1 p....................  #200cada
Ditos »  2 S>................... #500 (um
Té "  ”  ”  X 1........ 1#000
Enxadas emurlc, de 3 libâ. 1#800

” "  4 '* 3#100 uma
bra«. w 3 % ”  #800

H
IR

Enxadas bras. da 8 llbs..K tt tw q r*
Machados da 8 llbs........
Idem de 8 1{2 ” .......
Machadinhas n. 9....
FacòeefJacaré]...........##400
Picaretas..........................  8#00*

O dtrsctor. l%*odotáoPmifm.

raMFm num”
C o m p le t o  é  v a z i a d o s ó r t u n e n t o  d e  

c a r t õ e s  d è  v i s i t a s ,  e n c o í í t r a - s e  n e ’ s t a  

t y p o g r a p h i a .

'í l
M

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Auctorisada pelo dec. 6917 a;fuircçionar na 

Repilblica, com o deposito no ThesourolSacional proporcional 
ao fundo de Pepsões equivalente a 1.000 contos

i b u u  i n É i a u E i f i a u  i  l h u
Socios inscriptos até fevereiro.............  55.000
Capital subscripto..............................  24, (25:985jOOO

Os socios da 
lid a d e  du ran te 
v ita líc ia  m ensal

Os socios da  C a ix a  B  pagam  5$000 dc jo ia  e 2$500 de tuensali 
dades e teem  d ire ito  a  um a pensão, no m áx im o, de 15o$ooo m eu- 
saes no fim  de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA 6 a sociedade mutualista meia importante do Brazil em numero 
de aociore cspltaea, o qoe garante a realixaç&c dos seus intoitoa de modo muito mais 
vantajoeo qoe qoalqtier outra congenere.

No caso do aocio fsllrrrr antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que^elle tiver rpeUsadofom excepçio da joia e maltas.

A  dtrectoria, quando achar justç, dividir* q pénslo çntr4 ò’'pensionista e seu pae 
oo bemfhltor, quando a estes faltârém meios de itíbtittSiiCiSHMndos pelo beneficiado.

A FMRVIDENCIA tem a grande vantagem de w f obrigedA a pagar as pensões 
em qu á ttk  parte em que se aebarem os contribuintes.

Os (tfjfftmentos antecipados de 10 e 15 annos gozam daa redacções de Zo e 16 *|- res
pectivamente. '___

D I R H C X O R 1 A
Preeidopte—Dr. Franeieco de Toledo M alta, ex m inistro da Fazenda 

em S. P&rittre deputado fed era l;
Vice-preeidente— Francisco Nicolau Bam el, director do Banco de S. 

P a u lo ;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

ta lista  ;
Thesoureiro—Comtnendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café o capitalista ;
Gerente—J. Hercnlano de Carvalho.

DIRECTOREN eFFfiCTlVOH
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lim a, Autouio de C ^ n ilo  dr. 

Sousa Castro, Hennque Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

TINTAS “SAEDINEA"
Fabrica fundada em 1876

A  tin ia  mato be lla
a  da m ais con fiança

e a  m ais eeonom lea  
é  a  tin ta N ard ln ha p a ra  e sc rever e >

34 annos de azo

T I N T A  P R E T A  “C A M A R A O "

Em vidrinlios de 30 grs.

(K l IJUXIHHA8 n  DIZIA (OllKJVDO I I  PkRSMTElRRCLAME IL1T0 (JT1L)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E' forucidi a  gruit wk pm uoi mcMun oa todo e Bruil

rsamcisn
U S A E

. tL’

do dr. Eduardo Franca. UN1CO rei bragneira pr*- 
OÜRO us Sxpsai- 

lo lambem com 
Naaionalds 190#

7 á* 10 da 
Ao Jliigii ms

f ei tos aa rmàiimris do agente geral nos disa

cidades e villss da inhmor do Estado: o* interessados deve- 
agente geral (Testa capital—ff AllONCfO GUERRA, s

Tintas de cores para escrever— Gomma Itquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc,, etc.

J. A. Sardinha
FABRICA,IDEPOSITOi K ESCRIPTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUCAIIY, 115— MODERNO

R IO  DE J A N E IR O

A’ Tenda: em^todas as praças do Brazil

9 0
A N N O S

DH

NO

iça.
- miado com DUAS MEDA

Í o u w ien ri da Müio,,;
EQALHA DE OURO ipt

—UNICO remedio brasileiro adoptado a cuoMgTado ns 
Europa e nas Republicai; Argentina, Un^gaaj e Chile pe
lo# médicos e hospitses. . .

com íímTW /IDRO
se obtém os mais efflcaaea e rápidos raenlta- 
doe na cora das moléstias da peflê  coauohõaa, 
ferida^friairaa^soordoapéia das sovacos,i

DEPOSITÁRIOS V
*0 BRAZIL F  ■

Ansifl, Frsiiu & C. I  j  I
Rna doa Ottrivea. Ilé

duras da calo* t f »  entre ip.spnasé, darthros, 
sarna, caepa, qnéda dos eutqjlos, qoei-
madurae, sphtas-e isBlistiss da bocca, 
brutoejaa, manchas,—— ^ « uot, erinpela,
g a a  t jg ,  a.

Roa doa Ourives, 114 
NA EUROPA

Cario Elba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

d«
gio. Em injeĉ  j cuta qualquer sorri-

NA | (# U U
nieeffitfa potas 
■a.toUMfea» nom
1001 CAttltktt DIVB

SM BURNOS AIRES go>doras,qDe aio irritamao dapello e entram
Francisco Lope$~Laval e 1634 das,formulu*

í*
a valha* e

e m  téMftft» th**■uno. wsLki: jsmau
FOLHETIM

-563 —
OS DRAMAS DE PAUL-

v í̂ doieçs, stiroaJla d e s  psurvllm 4e |
coices, a que o improvisado palAfrr- 
Eriro fv- enqoívoo <v»m a aua HgWfr 
zs ordinarifi.

Ettç ttssto «Oe se entragava e csli 
operarão, dera i Zsaps jí eavafiari- 
ça : » ape*** o viu. Wo-
«-o-Ibe * iv* *rvnv*ra4<eee * em

— Poto tambmme eu... Depoõe diver 
torte.pe a cravar r «  alfoetea e a tor- 
tar a ^m raK * u'uosa t  a'o*otrm par-
v... (r por fim...

—Lembro-me agora, dáaae im p-rnn  
iatsewmpeed v o , de w  roa  «IM to 
V rad f aa tal almutadinhan em çisnk i 

« * m «  a ooator-mr a bDe*

q e  IV

tinha ex tra o rd in *;p m m  de ar ti
formar novameuto #sn marqUfU d*
Thaií^pT,

—\â«* tecibo rulnuM  maV nada 
qar funr em ass d<~> duque. 
riV- p «v » com igo O 7a mpa p-V a*- 
ba a-* fact̂ - -de quanv. -onoâ ->T 

D Wb * um* bnes, rgr cevava a*r*
qu*r a ama n m  ua rua Vermeoit 

ft rianat* ♦ , nsonade—  T  U

— K deçerts -i# » D n!o ipStifTíif-
qa» w farA ?

— i »ae"*ri^r'ii’»V-fn'w >  Z*mp .̂
TP ■*

- aír>d i ri,cc ba- de e* duv»-

e*»r fimunanii »a
] * **m «oaaeA,*. Ai . -m
A*

enrheQ de nliq iw  u mm difdpvln.
—Ç e  se fas asrnr* psffm too R >

cawiNoie
- P r  corw  a Kipart 
—Ah ’
—E aaJev n que é Vaho dr» Veotura. !
—lu*’- *■ mas» diMrfl • — K “
Stf Xtjiiw, » w »«o j —iiejev» i*aT*r̂ *̂ pprv <> Fre
— a* asm uvdo ire Ves qu* • - t r vr- a in tb  *

aei mm ' p w »  artiTi t o  u a s  «u s  | f t v t  ftrqrht e tdto V'Jvarée dr i#í 
btota. V dar «u s  A sr V  Pa*et,*
u*«ers |u-«mr*r a »'«o«*u rp a r i 4 V í *  •**%', t  m ,  ?

lt pae* t —mw* Vitkauj» «v -vv^ Amjrm « ae 
|A»r^u qae t o s  u m  -  uar

W1»V **aee
»  oa - -

* r**fri* -•”(»» I*4p  arr>« .. '
íiu' un> w<n «■  . * ,

t  >* * • * ' *  li* p-act <1
a «mu* |mm« **-«■• * t «■

qU UM* pSp *i* j trilU. 'M
J jt  ♦  ^Hogai.a- -«e-t%
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A REPUBLICA
. ü L O Y D  B R A Z I L E I B O

SOCIEDADE ANONYMA

üA i JU

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
 ̂ i l  Ĵr * « A*. Ai. #4- ..

i
i- p a q u e t e  i'AQt i:Tt: ,

O L I N D A  ! A L A G O A S

DEZ TESTEMUNHAS!!!*

UM CASO ASSOMBROSO
Um operário da Tabac&ria Peixoto salvo milagrosamente

Kspfph» ,!í> >111 ■ )«» 41 i:( -1 <U 22 ,
MtigUt* l«::l t PS th» l.Mi l. . 2. I in
tiispvusavt l tlvuitmi.

Oommandante, L. Carvalho

o l IQCFTK

G O Y A Z
C on mandanio. W  M

Pm ahyba, 24 th* mar
ço Je i m

. * . * *' •«< .HiMqti11 i W .» \ R* i J ‘ -
Jfe ImíIiu- Cap-mi.

P;iliM*oillj*h*líir a n.- 
ibrimiV&n tia rxtíaortli , -V *r Jft 'aa.: t vuia t*:u mim o-
jamiihi pfslo Httu prv 
ptii iit* Elixir ih*('al

•I'
0*

uar 1 *,l t Sm rniia ( 'oi . y X>I- * ■#.

r ' |»ÍUÍ

aav«*l demora.

t PAQUETE

M A N  A O S

.H*hu»'>, llr ltTÚlHh Utll 
Utll JHVUH, 1M! .1 VtUU-
plt»l:M* tllgu, pnrijUt* já
ifZ ■:* j ■'■ um,
p.lia qllí* : [ iliriV- 
\í ulu sr rouvtMiCttNStt tlil

Cnu.uandante, F. Ferreira |v“nl a*‘* n' v-lvl ^ ^ í’*
tio ’ :o , 2N «Io | EnjhtaJo h> norte n<» <liu 2ü <m 27, I . 1 í-  ̂ U \ ! * ‘ L

rmirnli1. mmiu* para o 'Moic. iio]n»is j sê ilt* pura o m1 dopoi-<. da íuJísjhmi-I q,t*it.inu li e >
d l iíjil.>|iOu .o i*, iPuioit. | s;»\o) donioi .

L I N H A  D F ,  C A R G A
O VAPOH

* I T I A T A O

MmPMiHim
*

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 
ArnettM m w. »o «ivím# hmul s. rus u t ik Mftau# n mn

Mie a  tiú f: Ms-ftu M t  h f it o »  a tt. 1' saiu
OS HSTAOOS DO BRAZILFUNCfOhV.' >. v V ' ■•; > t ' ’ í t C v? x/«

40:000$ • .ijtit::' inumano tf. 31 de umi\H>, ir. 383&»8$

o mm m m  r  i i í i  j J l i i
A MEu OR GARANTIA DO FUTURO

0 fâ iíÉ É O  W Í lf  U IBM í

riii.í <■ cuiiio tome*
«W . i:lZ**r MSi' dl1 MUI
;,lh‘ü ul'i>n niottivnthrn-
lt>.

Eai d ,v Sfi.!
Phuriiliiriu e . uusuiíUs
iUí f ».U t) jdliU iU.M : mi

Rsperddo dos» portosdo porte no dia PHln 4*on<*nte, sopa* paia o tw l1, 0 . . nhmp» lí >t*i!o 2 >
uo mesmo dia. I uior. este ,m wü. > =

me usar o Kl d«-
i>e ovdiMii d.i Divectnriu do Uoyn Bmzitemi mur fohutdo ;.;ém do fn te I Carnaiíbu, v m-ui mu* 11 

(..■iiit o jm.do du Hio di* .lííiieiio, mais '!R.íOVI pol' liiiielada tle t*n ;4.ts íliv**rs:is tí I piMliHwt*-, .lou 
l.̂ oUO por tonelada d** assara,r para dosvar^a tjue soiá V*ta no novo r'‘eü, ii*3,o 1 fciJutíute inn vidro. ,Íé
sondo periiii nido dos.niua sol na* anua. 1 . _ _  -  , ,

<K . « « « p - W  •. ohrigaA»»  dwl»»r no» .■or.l,.-, »«|W .. i»w> l.rnt., ...........i » ip a , i » im n K » - .  a » "  « ' '“ f  '
evactü da» mms..l..rÍHR. sob pena de ser e«brad.. o dnp ia dewarca. |' ' « »  , em uma perna, <m |M» melhor diíer mim Krande lenda....

V*bj*i.njriii t.Mla porim direir», ( jkci mu vidro v no;< i ii^iuru melhora,,; |>m*
^ „ i ,sho doso ui doso 1 menino já rançado de tusar in.tlit anienton. ipu* de tumi m
Para passagens, car^ |̂ r° “ \Çe" <laf:  'g jS J f  e ais «form acoes a I ,|U.llHtn(ll. is;iV5 a muito tempo, entendí que o medii-ainento qiu* me lmv ia de

tratar COTO O agente -ODILON DE A. q A K t iiA . I v-urar o luzia nó oiu mn vidro e em poueo tempo. Foi o descajauo e n igno-
i-am ia que nst'1 o me fizeram pensar,

Ifiesolvi, emao em virtude de tninlia iN- km iiixo!* e oommodos-, entrar 
paru o Honpitul <U* Misericórdia, o qno fi/, no dia ‘21 de Janeiro de lí»07. Âhi 
duru.ite dois mezes mais ou roeuos usei iliversos ilepuiativos, sondo que de 
preiereucia usava um xaroptí de íjalsaparnllia. isio dt* Janeiro a Dezemlm». 
ivmíiin já eam/ado e aborrecido resolvido a sahir <lo íiospilal |K.tli ao l)r. que 

r r - n n T T  a t  trt  a  ^  * 1 i «ue mandasse «lar ojElixir de Oamuuba e Sucupira, porque eu tiuliu te que
C  í L l  J x Jt. ----- O u r a  tn S \ a ,n tB ílC a m e t lte  C jlia i-  Itdle mo ourava. O llr . aocedoo a meu }RKtido e*en usei 5 vidros no hospital,

i a  j  . _   ̂1 * I lendo o l)r, mandado ine dar 2 vidros no dia em que sahi quando iá eu expe
C|UCT QOt* d c  C âb eÇ E j e n x a q u e c a s  e  n e v r a lg ia s .  I rimentaA a tuna melhora extraordiliaria, pois que todas as teridas estavam

H O  A í  P R j  F ID O  S* m * . R  M  T F  U C t O S  O  jnLe l h o T i 1W!Ílíl̂ a' ' ,' í,s^ '" ,,s^ 0^am (ieKaPPai’'-‘<‘Í(*<‘* Fm fim, quando já eu tinha usado(/ kja\i  A i \ f  i  í  i-J waj r  i I íi vidros já et.usiderava-mc eura<lo.
r e m e d i o  l>ara  e x p e l l i r  as l o r i lb r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r .  I Kísoqne tenho U dizer wbre a ema de minha>olestia eom o vosso mim 

r i ~   ̂ I <*uloso lílixu* <le Carnaúba, e assim proeeií *mlo tenho a certeza de h*var ao
SC e  n ã o  p  o d u z e m  COÍ HcaS c o m o  as e n iu ls ô e s *  J.*(mlieeimento de muitos infelizes o medicamento eliicaz que os ha de livrar de

l A p m r o  * rai , ,  , , ,  s~y * ■-> * i o  t ' i k.T t~\ /a  i * I padei-imetjtos ejiu:. s ao meus. X ’ este c s<* :*■  ̂ tu. se preciso que VV. S.S.
13 F U  IV A  1 Í V U  G I H F R 1  I N U  —  v3 d e p iir a t lV V M  jMibiiquvni estas J**al feitas linhas para •- qaedi i i  plena auetorisa\,*ào assim 

- t ' í /> 1_‘ 1‘ i ^. , ■ I roíuo para qualqn.*r Outro uso que \enlia divuluai' esta E.rtmorninnr/o Citni.idea., cm comprimidos. Cura syphihs, rheumatis- | }HlJo i knv.. de carnaúba».
Sem mais lenho prazer de assj^uar-me eferi»aia*'*nte agra<le(‘ido jxdo bem*, 

tieio que re<*<*ln de VV. SS. ||
I m A id' t'r’.‘ »* ObrV

fc'n/njin Ji, ri oh SoirioH,
'festeiminlins :

\ ã o  im e iü i o u t r o s ,  m iu f ,  e x i g í  o  n o m e  d o «  t f a b r  | Trieano da l*essoa---du eusa |’e.»oa. Silva iS: C.
Ia lio .Io Prado e Amlrade—da Casa Paula & Andrade.
ItíiiiU-io lv, ai islo Monteiro Sobrinho —Talielliao Publico. |>eputado Kslu- 

dimt*e Jhvsidcnfe do < onselho Muuicipai.
Antonío P. do Andrade -Pliarumeeiitiro ( ‘hinneo.
Clodoiuiio do Paula ! .  bo/.a-das <*asas Paula A Andvadei* Paula liast«»s

< A I\ A  A Coui 5$000 que cconomisardes por me*. voe aeeo** 
ciar do a V IT A L ÍC IA , obtereis, depois de 10 annoe, pensões men- 
saef até rs. I 00$000, durante a vida.

f^AIXA B- r’oni a pequena economia de 2$500 en» cada mea, 
alcí nS'!^ di*;*.. • (If lã nnnos fie associado á V IT A L ÍC IA , pen-
wõet nivnsaes uíe rs. lãd^OOO em (uanto vídu tiverdes.

0A1XA C -Com lMiiw mensaes, poder< i legar uma pensio 
5()$Ol>0 por me*. ou um pecúlio integrai até rs. 1.000$000.

;u io  iIYÜ QÜALQUEr: ÍNSCRIPÇÃO, 5$000
■̂■r • 'i -)y. -  -*r*.o7

I ÚNICA !!>

R E M E B IC S  Q u E C U E a M
A N G I0 N IN j4 ~  Cura asthma> oppressôes etc

mos, etc.

m  mu ms & G n 'w  süo soss

eu n If^Viiéirn á  Cc-Poriittiubnco

VENDE-SE AQUI EM TODaS AS PHARMACIAS

wsiiihhjr
.01 p o i  PtÜSÕIS EM UDi E >'0R FILUC1ME170 DO MUTUMUO 

A UmCA IQ BHâZIL QBE ESTABELECE 0 PAMUEITO >AI MEtUâtMEITE

O m elhor iuoiiie*pi<^ no alcance de Iodou
DÁ^SE <;itAT1S PKOSPECTOS E IXFORMAÇÕES —  PKhXlISA-SE DE 

SUB AGENTES NO IN TE ItlO R  I>0 JáSTAlX)

O agentc-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  —  R u a  d o  C o m m e r c io  —  4 0  
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ N A T A L _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

REM OS PARA ARQUES!
M—

L i n i m e n t o  V l e t o r t a

fito rm im  % mm tmm wmasirm
Bubatttaa • f ü D WU M U I *  o M a a  as Me-

olOTüi a .

P h a r m a c i a  T o r r e s
A C.

IX) pharmaceutioo

Joaquim Torres
EUA DA CONCEIÇÃO, 16

Brogaa rhim ieaméntf {«u ra^ produHoüí 
iiimicoh e pharmaceuticoM de 1o<la»i an pro

cedências#
Consultai medicas a qualquer hora no 

C O V S ILT O R IO D A  P H A R flA í í l  ç nMcudc sc 
#-oin urgeneia lodo» o» cham ado» medico».

Receitiiario aviado coiu prom ptidão «* »e- 
^fliranftt tobre u rc*pon*ahilidadc do pr«»pri- 
« turio, phurmaet «ilieo JO K p  iM  TORKKHv 
«Éi*c attende a qnalqiM^r li«»ra «Ia ai«»fiic cm 
«un rc»idcn«*ÍM, a ateiiida Rio Hraftco, <1, 
todo» o» mi»1er«‘»  profi»*ionuc*.

VívloriiUA Al. <la I-'<»,. —Nr^onanli-.
l'nilwlino ti . Silvu— <hi I ’4‘SS4«|. SiixR \* C.

Fram*isA*o S<»Um Ue .Sá—du e;isu Muimel H4*uri«juc <h* Sá.
Alvebiudvs Silvu—<'onÍHdt>r Alostãvrn-iAís.

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMa CIAS E NO DEPOSITO GERAL

AimSTHMAIICa TORRES
0 grande remedio para curar AüTHMA, TOSSE, CO 

QUELOCIIE, BRONCHITK, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Deposito madeiras de lei i--*’ *’lul1° ;* Íí:,mlv **n

r  _______ j melhor iuhu niíi^o, 110 ,*stMh4*)4»i*i
P L im O  ItA K B O X A  UMU pa s s‘ v^^"". ellos A C..

n nej;tH*n>. pranelue- e ju.m n:* *ua-
eluVt* ili* uuaiflh*. <v«Jro, IfUln» «* i»iti —
i*ii*ii. Miuh'inis <h" <S mHros :i l.‘S *1«- í | j*h:ii jm*s ‘h* p*-***. «‘Spartilhos.ííunr- 
« oiujqit4n :it4». jmu' 12 .í Pi | ui -̂fws «le tM;|Uuf' u»**̂ !, ulluiur'
•h* l.iruui •». YVii»h* jmu pn^tw >a.'M»;4 1 *■ ’nuit;ss »*ut r".i> no\ ifla- t
v»-i>. IH*4h*'»jIo á ruu «li» C.tmincri in ti. I It'4*t*l»#-4I hoj«* O timmU Urritrit.

K.OMQUBIRAS,
Ul—m  CàPBAÇO PULMONAR. 

OORRfMMNTO NASAL. BTC

PARA «URROS E CAVALLOS

MrwtnMi m ui;
S I L V A  B R A G A  & C .‘

St-KDi liRQOEZ DE 0L13DA~<0— pcnuaitac»
l B W -

Economf.zadora Paulista
CAIXA. IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V ITALÍC IAS

hfsdida pelo dr. Cláudio de Soou em de ootsbro de I^O^IostalIads em 15 de noirçs de tf

tínmm m mvt* a  mu* n m it <•« Mmm rtamuaiu m m*mm * mm* nm u ru i * nmu $t o * * t un
-------  Stçrttmdo no Junta Cotnmerckd de S. t duh

n~ '’*rri
<ü» f-itf-r* >' 

ní̂ i 1 #n# t
k ’ T r* *

<* f •i1'*
J **“• - i

,vi> f 7 *■■} 1 —-.-t Aj
i -i ■» f ríi-

* I ‘ ^
’ ’** **«n*#4«n||r« f  *.

- * ' . u>-' *■■ ...

^  A Padábt” íwnn * *
n »b fV - <v»*a
f io  <V» fiuTfrr-* D iln u l nun Jln * w tád i*  
'* r  wu» i » a »  <*9 lana r  *.
t“r#. * «♦ «»• » «  in s  T+m$ da*- fsixü* a 
f  A l\  ̂ ‘ * * < AlX.I li O - « * * > . # * <  %I\A 
.1 ftasr t 4  } r * 2$^** d*»
» %*Tk  drTMTt «T»»#A p»0W*f' « t XÍX’i> EM

mun putéif* vi\q)»ri». Ed DINHEIRO, no
finwinihiK (1 d  D» m u iia a ).
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